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A FISIOTERAPIA PÉLVICA NO TRATAMENTO DE COMPLICAÇÕES DO CÂNCER
DO COLO UTERINO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA INTEGRATIVA
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Introdução: Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer de colo
uterino (CCU) é um dos tipos de câncer mais incidentes na população feminina, ocupando
a  terceira  posição  no  Brasil.  A  fisioterapia  pélvica  possui  um grande  destaque  no
tratamento das disfunções causadas pelo tratamento do câncer, dispondo de variadas
técnicas  fisioterapêuticas  para  a  prevenção  e  tratamento  desses  agravos.  Objetivo:
Investigar a importância da atuação da fisioterapia pélvica nas complicações decorrentes
de câncer do colo de útero em mulheres. Metodologia: O presente estudo consiste em
uma revisão bibliográfica integrativa de caráter qualitativo. Como critério de inclusão
foram considerados artigos de revisão e ensaio clínico publicados de 2017 a 2024, nos
idiomas português e inglês, nas seguintes bases de dados: Google acadêmico, PeDro,
LILACS, Scielo, Pubmed e Sciencedirect. Resultados: Os estudos demonstram que a
fisioterapia  pélvica,  por  meio  de  recursos  como:  cinesioterapia  e  eletroterapia
contribuem para melhora das disfunções do MAP provenientes do CCU, sendo que estas
podem ser utilizadas de forma individual e ou integradas. Neste mesmo estudo pode-se
observar,  que quando associadas estas terapias a média de melhora foi  de 84,54%.
Entretanto,  a  literatura  demonstra  que  a  cinesioterapia  através  do  treinamento  da
musculatura do assoalho pélvico (AP) é o método mais utilizado, principalmente em casos
de  grau  de  força  muscular  acima  ou  igual  a  3,  trabalhando  a  reeducação  e
condicionamento do AP. A eletroterapia pode ser utilizada em pacientes que possuem
grau de força abaixo de 2, com o objetivo de conscientização da musculatura do AP.
Conclusão:  Pode-se  concluir  que  a  fisioterapia  é  eficaz  por  meio  de  técnicas
conservadoras  no  tratamento  e  prevenção  das  disfunções  geradas  pelo  CCU  na
musculatura do AP, contribuindo diretamente para a qualidade de vida das mulheres.
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